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RESUMO

O objetivo da presente revisão foi descrever a dependência química e sua relação com a atividade física,
destacando que práticas corporais sistematizadas na forma de jogos e exercícios podem ser coadjuvantes
no processo de recuperação de dependentes, porém não há evidências claras dos programas de atividade
física a serem realizados. A atividade física possibilita o melhoramento do nível de aptidão. Entretanto, uma
pessoa com saúde tem condições de optar por aumentar suas expectativas de vida.
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ABSTRACT

The objective of this review was to describe the chemical dependency and its relationship with physical
activity, emphasizing that corporal practices systematized in the form of games and exercises can help out in
the recovery process, but there is no clear evidence of the programs of physical activity to be made. Physical
activity makes it possible to improve the level of fitness. However, a person with health conditions is able to
choose to increase their expectations of life.
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1. INTRODUÇÃO

O consumo de substâncias psicoativas é uma ca-
racterística comum das populações da maioria dos
países, inclusive a do Brasil, sendo o tabaco e o álcool
as mais utilizadas (MOTTA, 2007).

A dependência de drogas induz à neuroadaptação
cerebral, que altera a memória de estímulos associados
ao comportamento de usar a droga (SCHROEDER, BINZAK

& KELLEY, 2001), definido como um intenso desejo de
utilizar uma específica substância (BECK et al., 1993,
SAYETTE et al., 2000), produto do reflexo de um estado
de motivação orientado para o consumo de drogas
(BECK et al, 1993), pelo desejo de experimentar os
efeitos da droga ou pelo irresistível impulso dos sin-
tomas da abstinência (KOSLOWSKI & WILKINSON, 1987).

Em consequência, a dependência química pode ser
classificada, segundo Tiffany (1990) e Beck et al. (1993),
em quatro tipos: como resposta à síndrome de absti-
nência; como resposta à falta de prazer; como respos-
ta condicionada a estímulos relacionados às substân-
cias psicoativas; e como tentativa de intensificar o pra-
zer em determinadas atividades.

A dependência química é amplamente conhecida
pelos dependentes no Brasil como craving ou “fissura”
(ARAUJO, et al., 2008) e, na maioria das vezes, muitas
pessoas não têm consciência disso, já que tal compul-
são pode estar ocorrendo em seus organismos
(SAYETTE et al., 2003), a ponto de produzir uma ação
neuroquímica (EPPING-JORDAN, 1998; SCHROEDER, BINZAK

& KELLEY, 2001) no nível do sistema nervoso central.
Existem, desta forma, evidências que relatam que a
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diminuição de serotonina1 seria uma das responsáveis
pela ocorrência de craving em alcoolistas (BUYDENS-
BRANCHEY et al., 1997) e em dependentes de cocaína
(PATKAR et al., 2003), induzindo à neuroadaptação ce-
rebral, o que altera a memória (SCHROEDER, BINZAK &
KELLEY, 2001) e está relacionado com alterações de
comportamento e humor, ansiedade, agressividade,
depressão, sono, fadiga e supressão de apetite, dentre
outras (ROSSI & TIRAPEGUI, 2004). Nesse sentido, a
atividade física possui um papel importante, aumen-
tando os níveis da serotonina (MAUGHAN, GLEESON &
GREENHAFF, 2000). Aliás, os dados de literatura já
apresentam alguns estudos que demonstram altera-
ções dos referidos níveis com a prática do exercício
físico (MEEUSEN & DE MEIRLEIR, 1995), capaz de pro-
mover mecanismos regulatórios de feedback, sendo
que índices indiretos de funções de serotonina (5-
HT) incrementam a possibilidade de que o aumento
na biossíntese de 5-HT, induzido pelo exercício agudo,
leve ao aumento na liberação de serotonina cerebral,
o que pode até diminuir alguns tipos de depressão e
ansiedade (CHAOULOFF, 1996). Da mesma forma, pode-
se observar a existência da relação entre a redução
da massa corporal e do percentual de gordura com a
redução das concentrações plasmáticas de serotonina
(5-HT) (LOPES, 2001).

Por outro lado, o diagnóstico da dependência quí-
mica pode ser realizado em amostras de sangue, urina,
cabelo, saliva, tecido adiposo, pele, suor e outros teci-
dos (BEHRENSDORFF & STEENTOFT, 2003), sendo o suor,
entretanto, o principal mecanismo pelo qual as drogas
são secretadas, em que há difusão passiva da droga
do sangue para as glândulas sudoríparas e a migração
transdérmica da droga através da pele (FOLLADOR et
al., 2004; HUESTIS et al., 1999). Ressalta-se que a con-
centração das drogas no suor varia de acordo com
uma série de fatores, dentre eles a concentração da

droga no sangue e a intensidade da transpiração
(HUESTIS et al., 1999; PIMENTEL, OLIVEIRA & PASTOR, 2008).
No entanto, esses achados permitem afirmar que
existe uma relação estreita entre atividade física e de-
pendência química.

Conforme salientou Gimeno et al. (1998), não é
surpresa que sejam necessárias diferentes práticas para
se efetivar o tratamento da dependência, podendo-se
citar, dentre elas, a educação para o lazer do dependente
químico por meio de práticas corporais recreativas e
de jogos cooperativos. Assim, a atividade física também
está relacionada a inúmeros benefícios físicos e mentais,
colaborando para a manutenção da saúde do cérebro,
envolvendo mudanças na plasticidade sináptica e
influenciando mecanismos de aprendizagem e memória
(GONÇALVES, TOMAZ & SANGOL, 2006).

Por fim, não existem relatos de trabalhos que te-
nham quantificado a ação da atividade física na recu-
peração de dependentes químicos em função da
maior eliminação da droga pela sudorese (PIMENTEL,
OLIVEIRA & PASTOR, 2008) ou, ainda, pelo tipo de
programas de atividade física quanto ao tempo e aos
graus de exercício. Mas estudar a respeito do signifi-
cado da atividade física relacionada à dependência quí-
mica ou craving é, sem dúvida, uma tarefa difícil, de
modo que propostas nesse sentido contribuirão em
beneficio destas populações.

2. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A atividade física deve ser desenvolvida em popula-

ções com dependência química de uma maneira siste-
mática e com um controle exaustivo das (cargas), ati-
vidades e dos tipos de exercícios, com a intenção de
melhorar o nível de aptidão física. Porém, uma pessoa
com saúde tem condições de optar por uma vida
que lhe permita aumentar suas expectativas de vida.

1 A serotonina (5-HT) compõe o grupo de neurotransmissores
que incluem as catecolaminas (adrenalina, noradrenalina, e do-
pamina). Estes variam com o comportamento de procura pelas
drogas (UNIDCP & WHO, 1992) e são sintetizados pelo tripto-
fano, sendo um aminoácido essencial que intervém na síntese
proteica e na regulação de mecanismos fisiológicos.
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